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Não serão restit�idos o�auto-I Honrem �inda foi pratlcadalcar dos nossos COdIgUS essa lei/es,te parecer, fazendo assim inl O SI'. ,rilella:-O nobre
graphos, embora nao publicados. um� violencia contra o cidadão degradante. terra Justiça. deputado qUlz COUVIJQCer-nos de
As publicações inedictoriaes.de- Trajano da Silva. Um cidadão Vota pelo requerimento, por- O parecer foi approvado. que o banco nunca daria pre-

cla:ações, �ditaes"annuncios,etc., póde ser preso á requisição da que entende que devem ser pro- - Em discussão um parecer juizo, mas o orador não ficou
serao rece�l?os .ate as 4 boras, da autoridade competente prece- fhgadas essas leis que opprimem sobre a camara municipal de S. convencido.
tarde. Noticias Importantes ate as d d

.

'
. . .

do ci
7 horas.

en o os meros legaes.. os direitos e a liberdade o CI- Joaquim da Costa da Serra: Não faz opposição ao proje-
Faz algumas consideracões dadão. o... F d ... II cto.

't ",,'.. • e I••e 0:-
E' nosso correspon- sobre o recrutamento e das leis O sr� Livramento não Diz que pedio a palavra para de- O sr. Elyseu:- O nobre

dent,e em Paris, pa"a .

d' de t d b dque o autorisarn e IZ que não tem por costume negar seu voto fender a corporação que fóra pu a o qua aca ou e sentar-
annuncios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua sabe como se pode prender um a pedidos de informação, quan- aceusads pelos nobres deputa- se, a�roveilou ainda a occasião

Caumart,in. n.61. cidadão innocente, sem culpa do é feito em ordem e é possível dos. pira embrar um projecto que
����������_ formada. \�pontado unicamente satisfazeI-o. A comrnissão foi injusta por- aqui tOI votado para o estabele-

CORREIO TERRESTRE pela autoudude. (Trocam-se O signatario do requerimen- que não attendeu a grande dis- cimento de uma fabrica de con

apartes enu e os srs. Livramen- to diz que se tem dado factos tancia que existe entre aquelle servação de carnes, etc.
PARTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS O b d

Parte da capital: lu, Tolentino e Elyseu.) escandalosos na capital e admi lugar e a capital. 3 no res eputarlos não le-
Para Bura-velha-nos .lias7 e 22,13 che- O ORADOR diz que o recruta- ra-se o orador não terem che- Essa camara é bastante nova,

ram o projecto e vem discutil-o!
ga a 15 tl 30. O

.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e mento que ,se faz é hybr.do, gado ao conhecimento da assem- A cornmissão devia relevar que Importa a []ÓS re-

26pua Cannas-Yiair'as=-a 5, 13, 21 e 29: dlega I. (Trocam -se apartes.) bléa. essas fal tas, pelas razões que
ousar a Impressão de um projs-

chega a 6, 14, 22 e 30. Diz que ficou surpreso quan- Não sabe de taes factos e r.ão expendeu, cio como este ?
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; ,

N d
chegaa1,ô,11,16,21e26. do soube do facto de ser recru- se lembra de serem aqui profli- O orador faz diversas consi- ão será izer que não que-
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas d d d mos ba ?

as terças-feiras. la I) esse ci a ão, e que um gldos. deraçõos e termina declarando ancos

OBSERV!ÇÕES dentista, que exerce o cargo de Fazendo considerações sobre que é de opinião que não seja .

Entende que seja o projecto
be� c�,;;�i� ta��aS�a�i�-U:��h�������ú�a�� delegado, o havrn p-rsegu.do, o assurnpto do r equer iuieuto, approvado esse parecer. Impresso, para que se possa dis-

jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo- sendo isso prerned i tad o com qua· di
-

d f d cu til- r,.
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim

lZ qua nao e en e o requerI- O sr. Çordova:-Justifi- E'
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos tro dias de antecedencia. rneuto , defende a, autoridades' ca um requerimento para que o d

sta certo que si os nobres
Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo N- b L I d I d eputados tive" 'em lido

.

A.ntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho ao a nennum ugar on e o ocaes, 'lue na alem COI:n ,essa parecer volte é commissão, _..

�.:I o proJe·
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa serviço da policia seja tão mal lei geral, e muuo menos esta acompanhado das contas recebi' _ cto_: nao viriam bzer·lhe oppo-
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, 1mbi

f S ça
tuba, AzambUJa. Tubarão, Ar arangu

á

, Ja eito como nesta capital. assernbléa. das hontern.da camara de que se
I O.

guaruna fi Imaruhz. Terminando, manda á mesa o Não se levantou para fazer trata.
O parecer foi appro vado.

MOVIMENTO DOS PAQ1JUn seguinte requerimento: opposição ao requerimento e - Em discussão o parecer
- E,.,m t· discussão o proje-

Requeiro que. por intermedio sim para repellir algumas pala- da commrssão de fazenda sobre
cto n. J 4:

da presidencia da província, in- vras do seu nobre signatano. a creação de um banco: O sr. Elyseu:- Requereu
forme, com uigeneia, a reparti- Foi approvado o requenrnen- O sr. Alcino diz que não

o seu aJlamento por oito dias.
ção da policia, o seguinte: to. tendo o tempo preciso para

Foi approvado este requeri-
to -Quaes as razões que mo,

-- Discussão do parecer soo bem estudar a questão, não po-
men to.

tivararn honrem a prisão do cio bre uma petição de Monte.Ula- derá discutil-a com muita pro-
- Em 2" discussão o proje.,;;,

dadão Trajano Francisco de As. ro, ex ·adminisLrador da mesa ficiencia. CIo n. 70:

sis e á ordem de quem continúa de rendas da Lagun'!: Estende-se em considera- O llir. Elyseu:-Juslifica e

preso. O sr, .'erreh.a de Mel- ções sobre o parecer e termina apresenta uma emenda:
lo pedio a palavra para mostrar pedindo o seu adiamento até O projec,to foi approvado com20-Se para lal prisão prece- d que o Senêido decida a ques- a ernel)d,.'.

d que a commIssão, quan O con· ,

eu mandado Ja autOridade com- tão dos bancos de emissão.feccionou o parecer, não tratou - Em 3· dlscuss-ao o proj'ePetente e qual a �:ua natureza. O
.

de fazer justiça. sr. Elyseu:- O nobre Clo n. 49, com um,! emenda.
-S. R. -ALc/;no. D' d deputado, si alguma cousa pro·IZ que esse emprega o não

1 .10 sr .. /1. Icino:-Diz que J'áF<'I' appr'ov� .lI) t d' d 1 'li vou, 0::8 pa :lvras que proferio. f d} .• u -. em Ir�lto e rec amar aqUI o
f 0.1 J�cutlda ess:.l que�tão �obre

O = .

d MI' I I oi que não leu nem o parecer ds.· .•r<errelra e r e. que Justa e ega mente pagou. Iver�os pontos de vista�
lo:-Não prfllendia fallar sobre o Termina dizendo que não con-

nem o projeclll. Para que a abertura da as-

requerimento ITI:lS o nobre ele d d' S. ex. dlscl1tio o proJ'ecto,. ,<
-

cor a com o parecer a commls- sembléa seJ'a em to cld Julho, o
PuLado o fundamentou de m0do - quanrj(J se acha em discussão

�ao orJdoJ' vota.
n_ ue () obriga a isso. Simplesmente o parecer, A:1 O sr. Elyseu:-Diz que O presenta uma emenda nesLe

Diz que para um individuo
apesar da lei de i 869 a repar, nodbre deputado, dilvhagou, sentido.

ser recrutado não é necessarlO lição provincial deíxou de co.
mostra[) L) qoanto esta a eio a

f
-

d I Q t t- O sr. Livramento: -
ürmaçao e cu pa, ue o re- brar os novos e velhos dI·rel'tos.

e3 a ques ao.
S

I· O· 6 I uppôz que este projecto tive:;·
crutamento é de um palz Ivre e (Le' 11m du-cumento.) projecto garante

•

o e Dão
'd7 0/ d se SI o removido do nosso carni-

que no sorteio mUltas vezes O orador faz I) historico da OI com� Isse o nobre de-
h

cabe sobre um homem traba- questão Monte Claro. po.tado.
n

l' desnecessidade desta me�
lhador a sorte, ao passo que os DIZ que nunca houve derru- Os bancos são elementos in- dida foi por tal fórma conhe-
vag�bundos ahi ficam a infestar bada, como' a que se fez por dispensavei:; para as transacções cida que se adiou, ao que pa-
.1 CIdade. c

.

Ihoccasião da ascensão do partido ommerClaes, rece- e, para nunca voltar a
Diz que vota pelo requeri- conservador. Nas agencias do A província do Rio Grande ser discutido.

mento porque quer saber si foi correio e repartIções diversas, a do SI1I, que é mais adiantada a �'com admiração que vê,
a autoridade poliCIai que orde- machadInha da administração do que nossa, garanti0 juros a pOIS, em discussão esse proje-"
nou essa' prisão. ceIfo!} lllnurneros empregad s um destes estabelecimentos, para cto.

DIZ que o recrutamento está M' onte CI di'o re t'tu, que a sua capItal não ficasse O ORADOR faz diversas consi-
b f

'" • aro pe S I U 1- derac.ões sobre o pro]'ect ...), com-em pé e que em azem as au- - d d' 't 'd d'ellc ,orivada.çao os IreI os que pagara, I- batendo-o. li<
toridades, cumprindo a lei. rei' tos que a-o f am p"g

A do Paraná acaba de garan-n or " os por O projecto foi approvado
O s.�. TolenUno diz que seus successores ou antecessores. tir tambem juros para () e,ta- com a emenda que diz-i

o dl�
o recrutamento traz desdouros Tinha elle ou não dIreito a belecimento de um banco. Julho.
ao povo de l1m paiz civdisado. essa restituição? O orador passou depois a ar· -Em 3' discussão o projecto

Que todos sabem o que foi o Depois deste requerimento, gumenlar com IJ projecto, pro- n. 26:
recrutamento, que levava a con· fOI que se passou circular a to- curacdu provar que, com sua O sr, Livrament,o apre.
fusão ao seio das familias e dos os empregados para que pa- adopção, nenhum compromisso sentou uma emenda.
echClava nos sertões, infundindo gassem os novos e velhos direi- fica Lendo a provlncla. .

O projecto foi approvado,
terror. tos; mas Monte·Claro não era Não temos neceSSIdade de e3- com ., emenda. .

Que devwmos riscar das nos- mais empregado, e portanto no perar pelos bancoll de emissão; -Em 2' discussão o proje-
sas leIS essa que nos avtlta no podia :;el' colhido n'esta rede. porque 00 prujecto está prevl5-

cto n. 47, SãJ apresedta�as ?i.
estrangeiro e que em 1814, um Respellem os direitos adqui. ta esta hypothese.

Vtrsas emen as, ten o JustIfi-
. cado uma, augrnentando o or-

membro do partIdo conSeI'vador. ndos, que a provlncia não terá Entende que nenbuma .lOcnn· de nado dos professores de 3
aquelle que cham:lva-se Vlscon· de fazer restituições comn esta. ven.lencla ha em :;e ap[JfuVal' °11 entrancia, o sr. Livramento:
de do RIO Branco- tentou l'is· Espera que a casa approve proJeclo. além de outras que justificou.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VA.POR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ,'l Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, l1, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17. são até Porto-Ale

gre oom escala por Santoç, Desterro, Rio
Ilrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C9m escala por
Santo� Paranaguá, Antonina, S. Francis

co, Désterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-GrossC'.

A de 11 é da linha intermediaria até

Montevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo coo;

escala púr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Dasterro. Rio Grande e Pelotas.

Nav�gação costeh·a
O vapor HU!olAYTÁ., encarregado deste

serviço, segue p8ra o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 11 Join
ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

DIARIO DA ASSEMHLÉA
BonLem, presentes os srs.

Schutel, Alcino, Cord(lv3, To
lentino, Vtlella, Antonio Bar

reiros, B. Ramos, F. Medeiros,
Silva Ramos, N. Barreto, Fer
reira de Mello, Livramento, For
miga, HrescbliElyseu, C. Lange,
o Wendhausen, abre-se a se�são .

O sr. Medeiros:- Exis

tindo uma lei qUl"l creou (l ce

mllerio publICO da freguezia do
Senhor Búm Jesus da Palhoça,
Dl municlpio de S. José, re

quero informações ao presidente
da provincia, afim de saber se

foi cumprida essa lei. Manda á
mesa o seu requerimento, que é

approvado.
O sr. Alcino:·--Vem um

pouco acanhado apresentar um

requerimento, pedindo informa

ções sobre oos escandalos e

abusos que se tem dado nesta

capital.
São factos bem conhecidos as

violencias que se dã o nesta ca

pital e em outras C,idades da

provincia, facLos que �êrn sido

stigmatisados por todosl,\o re

efulamonto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
,

A' vista da reorganisação,
por que acabam de passar as

Repartições Postaes, o sr. ad
ministrador dos Correios d'esta
provincia, no intuito de regu
larisar o serviço da repartição
a seu cargo, resolveu dividil-a
em tres secções, com as seguin
tes incumbencias:

1" secção.-Recepção e ex

pedição da correspondencia
ordinaria: Chefe, o offlcial José
Carlos Feijó e Silva; auxiliares
-os praticantes Pedro A. Ou
arte Silva, Manoel L. do Livra
mento e Josino M. d'Oliveira:
carteiros: Hermelino de Siquei
ra, que entrega a correspon
dencia nas ruas do Príncipe, 7
de Setembro, Iguape, Segredo,
Figueira, Sant'Anna e Praça
Barão da Laguna; Emilio Si
m�, que entff�ga nas ruas do
Senado, Imperador, Trajano,
Ouvi lor, Paz, Trindade, Caril)
ca, Formoza, P:;lma, Rosari�,
Presidente Coutinho e S. Se
bastião; José Vieira, que en

trega nas ruas da Conceição,
Fernando Machado, Lapa, Pe
dro Soares, Praca do General
Ozorio, Brigadei'ro Bittencourt,
Fonte Grande, Barão de Bato
vy, Praça Municipal, Olarias,
S. Luiz, Princeza; Taurino Roent�o, p�l() seu eXf�me, a

drigues, que entrega nas ruas
verlficaçao de que taltava- João Pinto, Constituição, Praça
lhe a avultada. qllantia de 13 de Maio, S. Pedro e S. Mar

á 13:000$000 na. qllal e�,t;lVa tinho; e Domingos José Vieir�,
. "

00 que fica encarregado da mam-lOCIUl(10 um RacCO com 1,0 lacão das malas.
libras sterlinas. 2" secçã ) -Expediente-Re-

Seriamente incommoda- cepcão de objectos aqui regis
tracÍo1): Chefe, o offieial Alvaro
Francisco da Costa; auxiliares
-os praticantes Francisco dos
Sllntos Magano e João F. da
Silva Dutra; carteiro: Juvencio
de Bittencourt, entregador rios
regis trados.

3" seccão. - Contabilidade:
Chefe, o éontador; auxiliar-o
praticante Diolindo C. Dutra.

Foi prorogado até () dia do com o acontecimento,c\1-
15 de Novembro proximo, o mo era natuml, o c lmman

prazo para a emissào de dante apl'eSsou-se a fazer

20:400$000 em apolices pro- voltar o paquete paI'a o

vinciaes de diversos valo- purto de Pelotas e, ahi cbu�

gado, foi communicar o oc-res.
d d'corridü ás autorich es <1-

q'Jella cidade que deRde lo

go !J1izeraru se no encalço
rio inrlivirlllll a que acima l'U

allude, snpposttl liutOI' rio
l'oub,).

o 8r. Livramento ten
do recebido uma carta de um

brazileiro que se acha na Bel
gica, que muit? teII_l trabalha
do em prol da lmmlgracão pa
ra o Brazil, resolveu pedir a

Assembléa que se votasse uma
verba para que se faça propa
ganda na Europa, onde outras

!t, -rovincias tem com este fim

ofJes.a���, ..p vmssão ficou adiada.
..
� '=: �

.) '-$I' ,.

r

1 do dia para hoj e:
cussão do proj ecto n.

.çamento Provincial);
J& discussão dos projectos

ns. 67, 68, 58, 66.

RESUMO
do discurso pronunciado pelo sr, Car
dava Passos, na sessão de 22 do cor

rente:

O sr. Cordova Passos:
-Diz que é a primeira vez que vê le
vantar-se opposição na casa_contra um

requerimento de informaçõea, notan
do-se ainda que a rssistencia que ,se
levanta contra o raquertmento eI? dl�
cussão é de tal forma extraordmarla
que so�prehende sobremodo o orador!
Não póde comprehender,como pos

sam os seus collegas oppor-se a que
'renham perante a asse,mbléa docu
mentes officiaes que serviram de base
a um acto da administração da proviu
cia destinado á publicidade.

O argumento usado pelo ,nobre col
lega que o precedeu n?- trlbu�a,-de
que a matéria do requerimento e offen
siva ao administrador-parece ao ora

dor um argumento falso, ;,isto como no

requerimento nãp co�tem a menor

prova de descousíderação ou �e�con
fiança para com o honrado administra-
dor.

1A esta verdade chegarão os seus co -

legas considerando que até o presen
te a �aioria da assembléa, como bem
disse um dos seus nobres coll�gas e

amigos, considera o I!-ctual presIden te
em attitude sympathlCa.
Não está, pois, na intenção de seu

collega-autor do requerimento- uma
demonstracão de desconfiança para
eom o illustrado e honrado adminis
trador.

O que o seu collega quer é, como to
dQ8 os que defendem uma causa, co
nhecer os obstaculos que se lhe ante
põem ao almejado triumpho: sabendo

que. houve quem,reclamasse contra a

reah8ação da medIda que s. ex. preten
de adaptar tem necessidade de conhe
cer d'onde'parte a reclamacão e qual o
merecimento desta.

,

Esta é que é a verdllde;, tudo o m�ls
que se disser não passara de uma lU

versão das intencões do nobre collega
autor do requerimento.
Termina o orador, declarando votar

pelo mesmo requerimento.

I"
,

NOTICIARIO

Da Côrte, é ef'pel'apo
28 do corrente, o paquete
Rio de Janeiro.

O sr. deputado Elyseu Guilherme
enviou-nos a seguinte

RECTIFICACÃQ
Não posso deixar pássar sem �lma

rectificacão o pequeno resumo hontem

publicad·o por este j.ornal �as pa�avras
que profiri na ultlma dlscussao de
forca policial.

Não costumo rever os resUl�os e

tenho deixado r,assar alg,!-m�s lUCOl:
recões convicto do bom cnterlO do lel-

. ,
toro

h
.

tSou forçado, porém, oJ? a es a

rectificação. .

Não disse que o sr. conselhelrp La

fayette votasse a lei de 13 �e MalO por
imposicão do povo e da prmceza ...
Sobrê este ponto, contesta�do um

topico do discurso do sr. Alcmo, eu

disse: Que o procedimento do sr. con

selheiro Lafaye�te era ?orr�cto; que s.

ex. não pedia a mdemmsaçao, .mll:s re

paração, e 9,ue esta podia con:!lstlr.em
auxilios indirectos, llltro�ucçao de.lm
migrantes, e outras mUltas medld,as
'em prol da lavoura. Qu� o_conselheIro
Lafayette e toda a opposlCao �lberal,f�
'ram na a.ctual sessão verdadeIros au:Xl

liares do governo: e só ao �ndar os tra
oalhos leCYislativos, convlCtos de que
tinha.m sido mystificados, gue o g07
verno nada queria .ou podIa fazer, e

'que assumiram a attItude, que desde o

'eomeço d,wilitn'1lel' oocu.pado.

Disse mais: que o sr. João Alfredo,
intransigente ainda hontem, votando
contra o projecto de abolição apresen
tado no senado, só por amor ao poder,
fizera a lei de 13 de maio. Que não lhe
cabe merito algum nessa lei, ditada
pelo povo, e imposta ao gabinete pela
regente,
Ha outros «senões» que por in

significantes, deixo de parte.
Desterro, 28 de Outubro.

ELYSEU GUILHERME DA SILVA

Antonio Prado, ministr» lla Angico com tolú e doura que.vinculuda ás raias de
agI iou I t ure .

guaco� de Rauliveir'{), contra 1110 dever natural, concorre pa-tosses.
ra auingir o gráo mais elevado- Foram prnrogados os
-dos sentimentos d'alma-ab Ih I é Con ta ndo 112 anrios detr» ii OR C as carnnras ut
amrsade. E' pOIS, enlevada n'es-

ao dia 31 do cunente. idade, falleccu em Pelotns,
se sentimento sublime, que hojeJaguarâo.Lê. -A') chegai' a IH do c.irrente. d. Hcrme-
assaz reconhecida, manifesto a

hoje ao porto (l'esta cidade n=gilda FI'aneisca dos San- mais profunda gratidão aos il
cidade II vapor Mirim bateu tos, typo de bond .de e de- lustres e inspirados poetas Caro

dicaçâo.diz urna fulha local. los de Faria e ThlIDolheo Mala,em pedra e abriu um grande
aos talentosos redactores daI'Omb0 á ré, avariando tuda

GllEIUU EM PERSPECTIVA T'al.cusr o. Feruaudo Caldeira
a carga que se achava no I Viulen t.nnente, a Repu-. e Julio Campos, ao 'esforça�o e
porão da pópa. blicr (I P g' abn de inielligentc redactor do lJT'e-1 a () a ra uay aca i. \I

1 S bb C tO Piratiny chegou sem
p p PUSCUlIO a as os a e ao

occupnr orto achec», per'- distincto Iitterato Pedro Gounovidade,
--- tencer.te á Bolivia e collo- dei, pelas maiores e jamais 01-

,-%ngico com tolú e cado em terreno não con- vidaveis ovações que me dis-gu.aco. d,j Rauiioeira, contra
t 1

di 11 d Ouiestado. pensaram no Ia ' e
.

ü-constipações.
b hO facto tem provocado in 1'0, em omenagem ao meu

" anniversa. io natalicio.dignação e ore se que a Bo-
A essa dist neta e esperançolivia declarará guerra ao

sa pleiade de jovens a que mUI'
Paraguay. to preso e considero, arnda uma

A primeira destus repu- vez agrudeço.saudo de coruçãc e

blicas tem actualmente em envio um bravo I
III'maR 1,800 homens e IBRANTINA 1)& OLIV81RA

80,000 espingardas, e o Pa- Desterro, f 9 de Outubro de
1888,

raguay 500 homens e ne-

nhum armamento!
Com certeza vence f) Pa-

Jornal do Oommeroio

..

Administração do Sr.
coronel Fou.slio

R.O'U..DO
1:"l:OOOgO()O
A b'Jl'éll) do paquete Rio

Grande flcab:\ de dar-se um

roubo de quuntiu avultada,
quando esse navio Re acha
va no POI'to I�e Pelotas.
Hontem, após a chegada

desse paquete ao nosso por
to, em viagem para o Rio de
Janeiro, circulou aqui a no

tic ia de-se criure; e u m ami-

go 01)8S0 que «uvio a IUH

ração do proprio cornrnan

dantc, nol-u trnnstnittio da

segui nte maneira:
O oornma ndaute dI) pa

quete Rio Grande, SI', l°
tenente Affousc de V:ISC 'n-

cellos, tio b:,\ a.() seu serviço,
como criado, um individuo
de nome Antonio Gomes,
hcspa nh«l.

Depois de ter o paquete
levantado fCI'I'o do porto de
Pelotas, o couunandante
VascU[lcellos nut()u a au

sencia dI) refeJ'idl) indivi-

duo, e natUl'a.lment.c procu
rando inquel'ir' da causa

desse brusco desappal'eci
menti - chegilu a deR,;un
fiaI' e por isso lembrou-s8
de verificar o cilfl'e que e�·

tava em seu camarote e que
Jontinha valore:'i em transi

to, cllnfiadlJs á sua guarda.
O cIJmtllandante chegou

Correio

l'iiguay ...

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 24:
Geral . .

Especial. .

5:4998608
3.'')88826

5:8588434
,c�ngico com tolú e

guaco, da Raulivetra, contra
bro!lchi te::;.

PASSAGEIROS
SeguiJ'alll h'lotem no pa

queto Rio Grande, pam o

Rio do Janeiro e eRcala:
C letaOI) Niclllau de Mou

ra, ti 1', Frederico BJ'ustlein,
Julio C. BI'aga, Manuel
Henl'Íque de Sl)uza, J, Jus
tiniallo de Sant'Annaj Hen
ry Hllndt, Giovanni Ca·
gl ia l'i, sua 1II u I hc I' e 3 fi lhils,
J'lão Ignacio, Mal'ia Pauli·
na e Salvadtll' Giacolllo.
-N'l Humaytá seguiram

pal'a o norte ria provincia:
R. Selentien, Gustavo

Taff e 2 filhos, padre� Au

gusto Aureliu e Franci�c(l
Anagli, Benjamim Carva
lho de Oliveil'a. Antoniu
Lopes de Azavedo, Giovan
ni Fachini e 2 pl'aças de
policia.

Meleo."ologia
Honlem, 24 de Outubro:

Minimo,19,O,
Ylaximo. 25,7

Céo: lImpo.
Caixa Economica
Movimento do dia 24:
Entrada de depositas n'es-

ta data 1:1108000
Retirada idem 3748000

7368000 SECÇÃO LIVRE

III
Encetada por S. Ex. a obra

da desmoralisação e aniquilla
mento do partido conservador,
facil se lhe apresentava a con

tinuação, tendo apenas o tra
balho de escolher as victimas,
ou antes de tornar aquella que,
de preferencia, lhe apontassem
os liberaes.
Foi, pois, designado e logo

sacrificado o nosso amigo e co

religionario Sr. Pedro de Frei-
...

tas Cardoso, Engenheiro. da .

Prov,incia, porque não tinha
titulo I

Quap,s as faltas ou erros pra
ticadJs por esse funccionario?

O Sr. Freitas Cardoso fÔra a

pouco nomeado para um lugar
que pela primeira vez era pre
enchido; não preterira alguem;
era um moço intelligente e pre
parado; tinha, porém o defeito
unico e irnperdoavel para o
Sr. coronel Fausto,--era con

servador,-logo devia ser sa,.
crificado. '

Não tinha titulo!. .. tal foi a
base do acto da exoneracão.

E porque o titulo erá paraS. Ex. a condição «sine qua»,
veremos se a mesma razão
subsistia a respeito do outro
Pedro, de quem nos occupare..

mos em occasião opportuna,
para não interrompermos a
ordem chronologica dos factos
que estamos ennmerando.
Em seguida enveredou S.

Ex. pela instrucção publica:fez voltar ás primitivas cadei
ras todos os professores effecti�
vos que d'ellas havião sido re

movidos, uns por motivo de
rec�!lrnação dos delegados litte
rarlOS, outros por convenien
cia do ensino, por incompativeis nas localidadt�s em queexercião o rnagisterio, e porfalta de moralidade.
A «Rpgeneração» promovia

as reclamacões; o Sr. coronel
Vilella era ô portador das petições; os despachos eram an
nunciados antes da publica
Çã6 na secretaria, e nas esqui
nas das ruas e os Professores
começavão a mudançà logo que
entregavão suas petições I
Era o plano-desgostar a POJl

to de forcar o Director Geral
nosso am{go e co-religionariosaliente no partido, o Sr. Co
nego Eloy, a pedir exoneraçãodo cargo; e para substihli1"0,

POI' ora, nãli cunRta que Saldo dos depositas nativesse elIe sido captt1l'sdo. presente data

TELEGUAMMAS
O Oorreio de Pelotas, do

dia 19, traz os seguintes:
Rio, 18. - Foi apprüvi:\'

do o additiV() apresentada á
lej dI) (ll'çalllentn conceden
dI) credito para as obras da
barra dessa provincia.

_- Consta ql1e vai sai I' do

gabinete por dl/ente, par
tindo para Cilx(\mbú, ao uzo

d,l� ag'uas, fi cunselheiro

541:0818960 r'-gradechnenl.o
Ha no decurso da vida,mornen,

tos em que nossos corações au

reolados pela luz da razão,quan·
do, prlOcipalrnente, ternos sido
alvo dos mais ,calorosos applau
sos, dos mais ardentes jubilos
nascidos de almas francas, ge
nerosas e sinceras, não podendo
resistir a esses impelos de en

tbllsiasCl'o e de benevolellcla,
ficam como que subjugados ao

extremu d-ºJum captlveiro poten"
te, e e:;sé captiveiro é o élo da
garatlJãq; porém da gratidão
ver.daJelra, sincera e im.morre-

Amarguras
A Ladisláu Leitão

vou partir, vou fic:lr do amor auzente,
do meu amor tão doce e idolatrado!
Ah ! lJomo é triste ver ao longe a gente
o coração que se ama, ('rmo, isolado?

Levo a minh'alma como uma ave doente
dentro de um ninho frio, abandonado,
onde não ba te a luz piedolsa e quente
do sol em pompas pelo azul radiado!

Que turbilhões de lagrimas! Que magoas!
eu vali sentir á fluI: das tristes aguas
das ondas negl'as de tenivel ma [' !

Ah! que ao mp,nos, meu Deus, pela vOI'agem
eu possa ver (Oh! dulcida miragem!)
do meu amor um derTadeiro olhar ! ...

CARLOS DE FARIA.
Desterro-18-10-SS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal d02!mmerCiO
já se preparava o indigitado- amigos com os quaes
o Sr. Paiva-liberal insepara- de perfeito accordo ?

vel, «habitué» do Sr. coronel Isto equivaleria a empres-
Fausto. tar-lhes tanta baixeza, tanta in-

Todos estes actos que clara- dignidade, tanta vilania, que
mente patenteavão o plano te- neni.um conservador seria ca

nebroso de S. Ex., a sua falta paz de attribuir-lhes; logo, S.

de criterio e bom senso, eram Ex., para cohonestar a pressão
seguidos de fremente" applau- liberal a que cedia, inventou

sos do orgam liberal; e S. Ex., uma tangente tão indecorosa,
sem conhecer o despenhadeiro que segregou completamente
para o qual era empurrado, dos conservadores; pois, desde

dizia cheio de si-eu só faco essa época c.rda um procurou

justiça !
.

evitar o seu contacto.

O 'que porém dá verdadeira Desterro-23-0utubro-88
medida de valor e conhecimen- *

tos administrativos de S. Ex,

é o facto seguinte:
Uma professora subvencio

nada, cuja subvenção cessara

ha mais de tres ou quatro an

nos, em virtude de leis expres
sas e regulamentos da instruc

ção, por ter sido creada Escola

na mesma localidade, e a qual,
não obstante o Thesouro con

tinuar a pagar os vencimentos,
foi afinal privada d'elles.

A Professora reclamou-os; o

Thesouro disse que quando os

pagava não sabia que ella já
não era Professora, (1) e no ex

pediente este juridico despa
cho:
«Visto que o Thesouro s.im

pre lhe pagou, sem nada ob

jectar, os seus vencimentos,
continue apagal-os, e bem as

sim os que deixou de receber
desde a data que por Act� da
Presidencia lhe foram retira

dos»! II
Quando o Thesouro devia ser

responsabilisado, por pagar
vencimentos a quem a elles

não tiuha direito, o Sr. coro

nel Fausto toma por base do

direito da parte, o erro ou fal

ta commettida pela Repartição!
Isto é o cumulo da parvoice: e

por ser tal foi um dos actos

que maiores encomios mere

ceu da «RegeneraçãO) por9ue
elle envolvia duas illegahdn
des-calcára a lei, e desfal
cára ao cofres da Provincia!

São tantas as irregularides e

vicios da administração que,
não obstante o maior cuidado

que temos empregado ('m nu

meral-os por ordem, escapão
sempre -::ircumstancias impor
tantes, que nos forção a voltar

a factos já apontados n'este

artigo.
Antes de S. Ex. exonerar o sempre que

Sr. Freitas Cardoso, mandou- demissão, i,\ passeaI' além

lhe dizer por empregado de {la 1'(1 não ouvi I' os C(Jmmen

sua secretaria que pedisse exo- tal'ios: quelll nos diz que a

nera.ção; systeI?a que mais tar-
pitada que elle h'1je s'lI'veu

de VImos apphcado pelo mes-
.

tre, o Sr. Inspector d'Alfande- nOR <ipedldos Ou Jornal do

ga, Martins Costa, de quem a Commercio, não lhe pl'odu-
seu tempo nos occuparemos. zisse o mesmo effeit i ?

O Sr. Freitas Cardos?,. �x- -Santo Dens!I'etOl'quio-

tranhSanEdo a formumla, ledv1l'alngtlaOr- lh9 (l Doutllr, -que humem
se a . x., que se ..'_

a questão de titulo apMas lhe VISIOnaI'lU ! Nao sabes que
disse:-«Sinto ffi l.lito ter de influencia tem este homem

demittil-o, m�s são <:rdens que perante (J Governll, quan,
trouxe da Corte, nao só com .

d
-

l-ao Sr mas ainda a tas provas de conbI. eraçao
re açao ". . "

outros chefes maIS altamente telll recebldu �

collocados» I!! -Não vio aiuda hontern

Estas declarações que corre

rão impressas s.em contestação,
definião perfeItamente o Sr.

coronel Fausto.
Pesemos bem aquellas pala

vras.

S. Ex., delegado de u� Ga

binete Conservador, podIa tra

zer ordens d'este para trucidar
os co-religionarios que o sus

tentavão? ou essas ordens pro
vinham dos representantes da

Província, na Camara Tempo
raria e no Senado, alli colloca�
dos pelo pNstigio e esforço dos

J

estavão I O homem fuge á ver-! D�ÇLARAÇÕES I
gonha da publicidade de

'rUE 1 'o S N'fA IZ lBEL
seus actos, vai refrescar lá 1\T8 Al li··

para as banrlas da Praia de pS. D. ,

Fóra, mesuro porque para

quem tem de breve fazer FllH'()S DE THAlMA
viagem, o embarque é mais

fuci I e ruais bu 1'3 to.

O Vidente

Xarope de l'.ngico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Camborâ
em pessoas de minha familia,
ai acadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente affecta da , com febre e ina

-O que sere), ? pergunta- petenci a e gr-ande tosse, obtive

vão uns aos outros os fl'e.1 p.rolllpto resultado; pe�o que con-

I sidero essa preparaçao como a

quentarlores dos bancos que I mais efflcaz para as molestias do

circulem as arvores do mes- peito. E' com prazer que faço
,

e�t<J espuntauea declaração, no

mo largo? o que sera ? intuito de ser u ti l aos que sof-

Como sem pre nestas oc- fr·em.
. �

d 1
GERMANO WENDHAUSEN.

casioes, CG a qUa commen-
tava a seu modo o .novt- Francisco Pedro da

ment-i. C-�,Ilnl":�!t
----------

O Chatham e I) Rio Gran- PresbyLero Secular, Cavalleiro da AVISOS MARITIMOS
_

Ordem de Christo e Vigario Ool- i
de estão a chegar do sul, I

lado da parocbia e cidade de São COMPANHIA N,ACI9NAl
dar. se-há o cas. ?.. José d'esta provincia da Santa DE

Q 1 I _.l" fi O
Catbarina,etc. NAV�GACA- � A VAPOR- lla • lllZla co an o a Attesto que, tendo usad0 por

I

barba, o aclv(lgad,) libeml vezes do XAROPE DE ANGICO
.

luais atal'efL\(lo desta tel'l',\. COMPOSTO COM TOLU' E GUA- .��
d

CO, preparação dos Illms. 8rs. �
Istu seria u IlIa c:\lami a- Pbarmaceuticos Raulino Horn &

de .. e de malR uind.l a pou· Oliveira, acbei que esse Xarope é
de benefico e prompto etreito nas

Ci) esti ve C(lm ello e nada atrecções dos Orgãos l'espiratorios
mo disse. o que affirmo in verbo sacerdotis, é esperado do norte ii 28 do

H' t' h' t
. Cidade de São José, 8 'de Julho correllte.

- IS unas .. , IS (IrIas ...
de 1888 -Padre FRANCISCO PE-

Não é tanto assim, respon -

DRO DA CUNHA.

dia-lhe um abyssinid, O dr.

Habe que aquelle homem,
lavrava uma

Rebate Calso

Hontem.ao meio-dia.mais
OU menos, chamava a atten

ção dos transeuntes pelo
la I'go Barão da Laguna .ums
grande aznfama ,

um movi

ment» continuo á porta
principal 00 palucio da pre
sideneia.

Snldados em continuo

vai-vem subiam e desciam

as escadas; carroças chega
vam e sabiam, carregando
bahús e colchões.

Parabens Do ordem da directoria scieni t-

Completou honrem annos o fico ao publico que s ub irà á scen a

drsuncto e I'everencllssimo vi· no domingo 28 de Outubro, n»

gario de S. Miguel, padre Mi· thoatro Santa Iz abel , o im por ta n

guel Morno, que, por tão faus- ll3 dram a em 3 actos

toso mouvo, fOI alI comprimen- UOllflUAL (-)0 \I/A LI( � Rtado pUI' dedrcado- amigos. II lr. "i J' I!J
Ass cio-me lambem ás pro

vas de consideração dispensa
das áquelle honrado sacerdote
enviaudnlhe sinceros parabéns.

Desterro, 23 de Outubro de
1888.

Xal·ope de "-ngico e
�"""'I'�_�=-�_�'!"�-�""'�������JllJllJlllllJllJlllllJIIIIIIII

Cambal·ã ANNUNCIOS
Dflvo dllclarar que, tendo ftlito

uso do Xar'ope de Angico e Cam
bar'à, preparado na pharmacia
do Sr. Ely�eu Guilherme da Sil

va, obtive o melhol' resultado,
curando·me d," forte bronchlte,

apenas cOU! um vidl'o de�se ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resguardar-me, ou modi

ficaI' em COU,;a alguma o modo de

viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS.

Sal claro a 1$600 réis, alqueire,
RUA DO PRINCIPE N. 38 IJose Segui Junior
·---...íiiIPIíi,...iliiiiiiiiiiíliiii....

-

..
·· .. '-- ... _-_ .. _ .. _-_.

n�RJ(tlI[lHI�liIIIU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

=r.

Chapéo de sol

nOA j()I'n(le� a. nemeação rilJ

collectol' por elle c1emitti

du, nome,\l!o conta.dol' do

correio?
- Ah I �\g\)l'a compre

hend(): a pedra que começou

a rolar da montanha tem de

6HIlergil'-se nl) ()eeano.

- A-q-u· i Meneres, rl iz

I1IU recem-chegadv.
Estão (\ fazer tantas C()Il

jectul'l'\sj não' é llúda disl"Io.

L. J.

RECITA EXTRAORDINARIA
EM BENEFICIO DA

AS,SOCIAÇÁO TYPOGRAPHICA

Quem deixou na Thesou
rmia de Fazenda um cha

péo de sol, pôde procural-o
na mão do thesonreir», pa
gundo a despezu -leste ano

nuneio ,

PRODUCTOS
DR

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena d6Bralil

2, RUA DRS L!OKS-ST-PAUL

r� .-e;.didade

lllms. Srs. Raulino Horn & Oli·

veira.-Cumpre-me scientificar a

VV. 8S, que o medicamento de·

nominado XAROPE DE ANGI(JO

COMPOSTO COM TOLU' E GUA·
CO' é realmente digno dos illllU·

meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura·

tivo.
..

Pessoalmente testemunhei a ac

ção benefica dessa salutar prepa
ração Ha alguns dias que eu sof
fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte consti paçào;
de cuja enfermidade fiqu.ei rad,"
ca1meóte cnr'lda, e de:Um modo

rapid:), logo que fiz uSo das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

-De VV. SS. aUâ• respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVE!:'.
ar

'·iamb..

DENOMINAQÃO DOS ACTOS

lo Acto-Revelação d'um segredo
20 Acto-O envenenamento
30Acto-A morte de RomualdoWalker

Terminará O espectaculo com a

jocosa comedi" em um acto

DIABO A QUATRO N'UMA HOSPEDARIA
�o saguão do theatro achar-se.

ha uma corum issão da Associuçãn
Beneficiada para receber as espor
tulas do, senhores convidados.
Principiara ás 8112 horas
O Secreta rio -Abílio de Oli

veira.

Loterías da provincia
F fi i li d i a fi a p a I' :1 o d i (� 30

de Novembro próximo, a

extracção ela la l-teria des
ta provincia ,

O thesoureiro - Filippe
Schmid».

� r....a.rs C'-'

o PAQUETE

RIO DE JANEIRO

o agente
Virgilio Jose Vilella

Unieaa

I�..........
eapsulu de
gluten com

oopahlba,
approvada.

��.��iIaI� pela
Academia e 1e!.J icma de Pariz,

•

Como não le abrem no estomagQ
toleram-se 5empre bem e lião causam

�r�ctação. Empregndas s'ós ou tom a

.n)ecfào de Raquin curam er.l muito
pouco tempo 3S gonorrheaa mais intensas
A Aoademia obteve 100 ouras

Dobre 1do doentes tratados
por estas capsulas,

'

Eooistenl.

MUITAS IMITAÇÕES
Para évital-as, lião se devem aeeeU.r

lenão os Irascos que levam lobre o in'o·
lucro exterior a assignaiurll de
Raquin e o 8ello official <em uni)
do governo Lrancez:.
Depositos: FUMOUZE.ALBESPEVRES.
18,Faubourg Saint·Denis,PARlZ,e em
todal as boas pharmacias do extranreiro
onde �e acham as mosma. eaplulas dé
eopahlbato iie soda, de cop"lliba e cubeba
de eubeba, alcatrão,_ou terebintina etc.:
e a J:NoTE.CçaO �Q.l1Ur
complemento de todo tratamento.

Grande baíxa

.Xarope Depul"ativo
.

de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassto
.

iRemedio infallivel contra as Atrecçõe,
,., escrophulosas, tuberculosas,cancro.as,

. rheumaticas, tumores brancos, Illan-
dulas no peito, accidenies syphilitico.

. tsecundas-ios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medlcos
pai-a regularizar as funcções do esto
mago e do intestirw.

"Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

,p.
amarga, ao

'\l Proto-Iodureto de Ferro
�? estado liquido é o me lhor moio de
.'
inocular- o ferro contra as cõres palli
das, as {lares brancas, as 1rl'egulari-
dades e ['alta de mensts .. açüo, a anemia
e o 1'achitismo.

.

Xarope Sedativ�
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmant�ínai.
.certo contra as atfecçõesde coração daa
vias digestivas e respiratorias, na; ne-
'vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante qpe�iodo de dentiç,qo.

Depositol em todas as bou Phmíloiaa
• Drogarias do Brasil.

TOSSES
,.. Jt '_'f"

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
cqm a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noru61ga. E' efltcaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejiío:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Br!).gantína de Mendes Br!l-gança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRACA BARAO DA LAGUNA N.:I
.

Preço... 2g000

l�O bd"so��truinte, e�pe-
Clalldade p a r a all

aft'ecçõ�� do figado, baço, et.c.,
f'lrmpladll í'0lu babll clinico pr.
Silva Brandií<l, Prr-pal:ar!o pelo
phiHmaceutico Gt·anado.

Deposito gerfll [l'esta cirlaoH:
RUlllino Hl)r,l & Oliv,�it-a. Phar
!D:\cia H D"()g·R.l'i�i. rna ,11\ Pf'lnei

pp iI. Ei.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO,
PASTILHAS e pós·

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotas

Vomitas, Colioas,Faltade Apetite
e Digestões dilf1ceis; regularIZam aa

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir ém o rotulo o 8ello ofllcial do Governo
france8eeafirmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN, Pheo em PAR'3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alpacas lizas pura lã, covado 240 rs.

Algodão alvejado cambraia, peça 2{j500
Algodão enfestado para lençóes
Algodão nacional de 10 metros 2$ e 2$400
Merinós enfestados 360 rs. o covado
Metim assetinado 400 rs., o covado
Metim trançado 240 rs.

Metim lizo 140 rs.

Baptistes lízas largas
Lã e seda 500 rs., o covado
Lãs lavradas 240 e 280 rs.

Planellas de algodão 24,0 rs.

Flanellas de lã 320, 400, 500 e soo rs.

Chales de casem ira. grandes 8$000 e 9$000
Lã preta para casaquinho 400 rs.

Chita baptiste estreita a 120 r s.

Chita baptiste larga 160 rs.

Merinó preto 600, 1$000, 1a200 e 1{j600
Merinós trançados xadrez, novidade, a 600
rs. covado

Tecidos combinação para vestido 240 rs.

Alpaca preta barrada 800 rs. covado
Casemira preta 1$400 e 3$000
Setios de todas as cõres 800, 16 e 1$200
Gazes lizas a 1$500.
Crepe com desenhos novos 600 rs.

Setinetas estreitas 160 e 200 rs.

',Metins listados e trançados 600, 800 e

16200
Maços de linha, novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

Aniagem 200 metro
Linha torçal sortida 240 rs.

Panno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ cavado
Cortes de casem iras claras 3$800
Toalhas nacionaes 500 rs.
Chalinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.
Escossia branca e preta 200 rs. metro
Suadores para animaes
Bendados para cortinado
Nanzuk branco
Toalhas felpudas
Cassineta para calça de creança 200 rs.

Algodão ai vejado enfestado 900 rs. metro
Escossia de xadrez para forro 320 rs.

1$ Diagonal de algodão 600 rs. cevado
e Camizas de meia. de lã 3$500
Chita de S. Paulo 240 rs.

Feltro para casaco de senhora 2$ Musselina branca 320 rs.
Merinó preto francez 2$ covado Calças e paletots de cassineta 26500, 3$ e
Zephyr preto e branco para vestido 240 rs. 4$000

Linho e seda branco,para casamento,16200 Yelludos de côres sortidas 3"500, 5$ co- Gazes modernas para bailes 16500 metro
e 1$500 I vado

,
Camizas de linho e morim 2$. 3$ e "6
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Cbapéos de sol phantasia para senhoras
Renda elony para vestido, todos os preços
ColIetes brancos para homens 4$000
Colletes de fustão de côr para homens

2$500
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Setinetas largas lisas e barradas 320, 400
500 rs.

Chita larga a 120 rs.

Riscado alcobaça 120 rs. cevado
Chales de algodão grandes 1�500. 2$000 e

2$500
Linho e seda 400 rs.

Chitas allemães 280 rs.

Baetas 600, 800,1$000 e 1$200

_.- _._ __ _._._----

Fazendas Fazendas

Esta importante casa acaba de receber um grande e variadíssimo sorti
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem como grande
quantidade de objectos de armarinho do ultimo gosto: sedas, setins, vclludos,
etc., etc.

Capas pretas enfeitadas para senhora a I Luvas de pellica para homens e senhoras
20$000 e 25$000 I Eserevauinhas envernisadas para moças

Lenços de vidrilhos moderno� a 8$000 Gravatas �raDcas de seti.m
Cbapéos esparterie para meninas a 2$500 e (Leques chinezes (esphericos)
3$000 IPince-uez de ouro

Borlas de lã para cortinas a 5$000 e 6$000 Carteiras e bonecas finas.

Franjas de lã para colchas a 21>000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas
Chapéos modernos para meninos 3$ e 4,1> Rendas de seda, novidades
Toucas de renda e selim para meninos Gravatas de setim para homem

�$OOO Paletots de feltro para senhoras

Chapéos para senhoras ultimo, gosto, 12{j. Paletots de feltro para meninas

U$OOO e 188000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras
Véos para noivas a 4$, 5$ e 6$000 Rendas pretas de seda
Grinaldas para noivas 81>, 10$ e 12$000 Escossias de cór, muito largas
Alamares pretos para vestidos 320. 400 e 'I'arlatanas de cór, muito largas
500 rs.

Cordão.ãe-seda para vestidos

Alamares de todas as cores para vestidos, Chalinhos de vidrilhos

novidade Meias fio de escossia para senhora
Filó de seda de todas as qualidades Fichús pretos de merinó
Gazes de seda fina Luvas de seda preta
Leques de setim 1$, 2{j, 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento

Leques de madeira 40, 320. 400, 500 e Rendas de crochet
800 rs. Rendas brancas finas

Barbatanas cobertas
Colletes para senhoras
Saias bor.ladas
Camisas bordadas
Paletots bordados

Lenços brancos 200 e 240 rs.

Lenços de linhos 400, 500 e 600 rs

Chita larga a 160 rs.

Lenços de linho a 240 rs.

Fazendas de xadrez para vestido 200, 240
e 400 rs.

Casemira de côr a 1$200
Colletes de lã para homens

Fazenda branca para vestido 160 rs.

Lenços de setineta pequenos, 160 rs.

Ditos grandes, 400 e 500
Uma partida de setinetas modernas 200 rs.

Casemira lisa para costumes 2$000
Chalinbos rendados 1$500 e 2$000
Sedas lavradas para vestido 1$500, 1$800

e 2$000

ARMARINHO

Atoalhado para meza, 1$900 metro

Guardanapos pua chá 3$500 duzia
Toalhas para meza 7$000
Toalhas fraucezas para meza 8$000
Costumes de casemira fina 25$000
Chales de casemira para costume 23$ 00
Flanella americana infestada 2$500 co-

vado

Gangas de côres 160 rs. cevado
Chales pretos de merinó 2$400
Diagonal p-ra costumes 2$, 4$ e 4$500
Cobertores de pellucia 2$600
Damasco de lã 5$000 metro
Colchas de côres 2$. 3$500 e 5$
Colchas brancas 2$500 e 4,$
Chitas xadrez, novidade, 2�0 rs.
Brim pardo 2�0 e 400 rs. covado
Brim branco 2$, 2$500,3$ e 3$200
Brim pardo de linho ·400, ÕOO e 600 rs.
Palias 2$, 4$, 10$ e 18$
Belbutiuas pretas e de córes 800,
1$200

ARMARINHO ARMARINHO

Bolsas de couro

Bolsas de velludo
Agulheiros de numeras

Perfumarias e pós de arroz.
Meias de seda para senhoras
Flores francesas, sortimento
Collarinhos de linho para homens
Punhos de linho para homens
Lenços de seda. novidade
Redinhas invisiveis para pastinhas
Meias lisas para meninas
Ditas para senhoras
Toucas de filó e renda
Fita picoto novidade, sortimento
Galão para offíciaes do exercito
Rendas douradas e prateadas
Escovas para fato
Escovas finas para dentes
Elasticos para braços
Lã em fios
Talagarça para bordar
Galão para enfeites, moderno
Meias abertas para meninos e meninas
Chapeos de sol de seda para senhora
Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Estojos para viagens
Agoas para toilette

Agua florida legitima
Linhas sortidas e bolões.
Retroz para floristas
Seda frouxa

I
Lã e seda em meadas'
Lã toil de ch . em novellos
Linha prateada

'I Dezenhos para collegios
Papel bristol .

Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilha
Ligas para senhoras e meninas
Arminhos de seda

Vestidos para baptisados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para homens e senboras
Luvas de pellica com pequeno toque mofo
Oosmeticos de côres e pretos
Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tónica para cabeça
Oleo Orisa e tonico,

I,

III Um grande s(")rtimento de oe.ix.irih.ass de musica e objectosII

propriospara festas, tudo esperado peloprimeiro paquete
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